
Apresentação 

 



Programa de políticas públicas integradas de estímulo à atividade 

económica produtiva de base regional e local que favoreça o 

crescimento económico sustentável, a competitividade e o emprego e o 

investimento empresarial, numa lógica de coesão territorial, num 

horizonte temporal alargado, convergente com o novo período de 

programação de instrumentos comunitários (2014/2020) 

um objetivo estratégico 



1. Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas 

2. Linha de Financiamento  INVESTE QREN para territórios de interioridade 

3.  Reforço do mérito regional dos Sistemas de Incentivos às empresas do QREN 

4. Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio ao Desenvolvimento Económico e Social 

5. Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento comunitário 2014-2020 

6. Relatório do Estado da Coesão Territorial 

7. Prémio para o Desenvolvimento Regional 



1.  Sistema de Incentivos de Apoio Local a 
Microempresas  

Objetivo  

 Apoio ao investimento e à criação de emprego e, em geral, ao 

desenvolvimento regional, assente na dinamização económica e social das 

comunidades locais 

 Apoiar iniciativas de microempresas em territórios com problemas de 

interioridade, criando ou fixando emprego e dinamizando economias locais 



Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas  

Beneficiários  

 Microempresas 

Menos de 10 pessoas e volume de negócios anual ou balanço total anual não excede 2 M€ 

Certificação eletrónica IAPMEI 



Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas  

Projetos  

 Com uma componente de investimento e uma componente de apoio à 

criação de emprego 

 Atividades económicas da indústria, energia, comércio, turismo, transportes 

e logística, serviços 

 Apresentar viabilidade económico –financeira, no pós-projeto microempresa 

deve atingir autonomia financeira igual ou superior a 0,15 



Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas  

Localização  

 Localizados nas regiões NUTS II do Norte, Centro, Alentejo e Algarve, em 

áreas territoriais com problemas de interioridade 

 Portaria nº. 1117/2009, de 30 de setembro 

 177 concelhos 



Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas  

Investimentos  

 Investimento elegível  <  5 000 euros  

Áreas com problemas de interioridade 

Norte, Centro, Alentejo e Algarve 

Portaria 1117/2009, 30 de setembro 

  

 5 000 euros < Investimento elegível  <  25 000 euros 

em freguesias não rurais 

Norte, Centro, Alentejo e Algarve 



Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas  

Investimentos  

 Devem contribuir para a criação líquida de posto(s) de trabalho  

 Calculada pela diferença entre o número de postos de trabalho existentes à 

data da contratação do trabalhador e o maior número de postos de trabalho 

verificado nos meses de junho e de dezembro que precedem a data dessa 

contratação 



Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas  

Duração  

 Realização dos investimentos e criação de postos de trabalho até 18 meses 

 Manter afetos à respetiva atividade os ativos respeitantes ao investimento 

apoiado, bem como a localização geográfica definida no projeto, durante o 

período de vigência do contrato de incentivos, e no mínimo, durante três 

anos após a conclusão do projeto  



Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas  

Apoios  

 Sistema simplificado de atribuição de incentivo 

 Incentivo não reembolsável calculado através da aplicação de uma taxa de 

50% às despesas de investimento elegíveis 

 Financiados até 2 postos de trabalho por um montante fixo, por posto de 

trabalho, independente da remuneração mensal do trabalhador 

 



Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas  

Apoios  

 1 x IAS para o trabalhador sem ensino secundário completo X 12 

IAS= Indexante de apoios sociais  

 1,25 x IAS, para o trabalhador com ensino secundário completo ou ensino pós-

secundário completo X 12 

 1,65 x IAS, para o trabalhador com licenciatura ou mestrado X 12  

 jovens, entre os 18 e os 30 anos, desempregados ou à procura do primeiro 

emprego, inscritos no centro de emprego há pelo menos 4 meses, com majoração 

de 50%  



Sistema de Incentivos de Apoio Local a microempresas 

Início da receção de 
Candidaturas 

Fim da Receção de 
Candidaturas 

Comunicação da Decisão 
ao Promotor 

FASE I 15 fev. 2013 1 abr. 2013 16 abr. 2013 

FASE II 2 abr. 13 3 jun. 2013  18 jun. 2013 

FASE III 4 jun. 13 5 ago. 2013 20 ago. 2013 

FASE IV 6 ago. 2013 7 out. 2013 23 out. 2013 

FASE V 8 out. 2013 9 dez. 2013 27 dez. 2013 

Datas 



Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas  

Objetivos de gestão 

 Candidaturas em contínuo durante 2013 

 Candidaturas electrónicas no balcão único dos SI 

 Decisão de 2 em 2 meses sobre as candidaturas apresentadas  

 Comunicação da decisão em 15 dias 



Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas  

Metas 

 Custo Total: 38,5 Milhões de Euros  

 1.250 a 5.000 empresas apoiadas  

 Entre 1.250 a 10.000 postos de trabalho apoiados  



Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas  

Contatos  

 AG PO Norte, Centro, Alentejo e Algarve 

 IFDR  



1. Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas 

2. Linha de Financiamento  INVESTE QREN para territórios de 
interioridade 

3.  Reforço do mérito regional dos Sistemas de Incentivos às empresas do QREN 

4. Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio ao Desenvolvimento Económico e Social 

5. Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento comunitário 2014-2020 

6. Relatório do Estado da Coesão Territorial 

7. Prémio para o Desenvolvimento Regional 



2.  

Objetivo 

 

Linha específica de financiamento a investimentos empresariais localizados 

em territórios com problemas de interioridade, aprovados nos sistemas de 

incentivos do QREN 

 

Recursos EQ BEI e de Bancos aderentes  

Linha de Financiamento  INVESTE QREN 
para territórios de interioridade 



Linha de Financiamento  INVESTE QREN para territórios 
de interioridade 

Financiamento  

 contrapartida nacional privada associada à realização do projeto de 

investimento 

 custos não elegíveis a cofinanciamento, associados à realização do projeto de 

investimento 

 fundo de maneio necessário à realização do projeto de investimento 



Linha de Financiamento  INVESTE QREN para territórios 
de interioridade 

Prazos  

 Empréstimos de médio e longo prazo, locação financeira imobiliária e locação 

financeira de equipamentos 

 Até 8 anos 

 2 anos de carência de capital 



Linha de Financiamento  INVESTE QREN para territórios 
de interioridade 

Condições  

 Taxa de juro de 4,369 % a 4,969% 

 GM destinada a garantir 50% do capital em dívida 

 Amortizações constantes, trimestrais e postecipadas  



Metas 

 Custo Total: 200 Milhões de Euros  

 500 empresas apoiadas   

Linha de Financiamento  INVESTE QREN 
para territórios de interioridade 



Contatos 

 Bancos aderentes 

CGD,  BES, BPI, CCCA, Montepio Geral,  Deutsch Bank 

 Sociedade Portuguesa de Garantia Mútua 

 PO COMPETE 

 IFDR  

Linha de Financiamento  INVESTE QREN 
para territórios de interioridade 



Datas 

 Já disponível 

Linha de Financiamento  INVESTE QREN 
para territórios de interioridade 



1. Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas 

2. Linha de Financiamento  INVESTE QREN para territórios de interioridade 

3.  Reforço do mérito regional dos Sistemas de Incentivos às 
empresas do QREN 

4. Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio ao Desenvolvimento Económico e Social 

5. Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento comunitário 2014-2020 

6. Relatório do Estado da Coesão Territorial 

7. Prémio para o Desenvolvimento Regional 



Reforço do mérito regional dos Sistemas de Incentivos 
às empresas do QREN  

3.  

Objetivo 

 

Reforçar o peso do mérito regional na seleção dos projetos candidatos aos SI QREN 

para reforçar o foco regional das intervenções e integrar as necessidades e 

prioridades de desenvolvimento de cada região 



Reforço do mérito regional dos Sistemas de Incentivos 
às empresas do QREN 

Fundamento 

SI devem apoiar a promoção da convergência e da coesão das regiões, acolhendo 

as diferenças de desempenho económico e social territorial e maximizando as 

oportunidades da política regional europeia 



Reforço do mérito regional dos Sistemas de Incentivos 
às empresas do QREN 

Datas 

 Novos critérios até 01-03-2013  



1. Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas 

2. Linha de Financiamento  INVESTE QREN para territórios de interioridade 

3.  Reforço do mérito regional dos Sistemas de Incentivos às empresas do QREN 

4. Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio ao 
Desenvolvimento Económico e Social 

5. Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento comunitário 2014-2020 

6. Relatório do Estado da Coesão Territorial 

7. Prémio para o Desenvolvimento Regional 



4.  Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio 
ao Desenvolvimento Económico e Social 

Objetivo 

 

Criar e dinamizar novas formas de coordenação e de cooperação entre os atores 

territoriais mais relevantes à escala regional, supramunicipal e local, tendo como 

objetivo uma atuação mais integrada, eficiente e eficaz ao nível do apoio ao 

desenvolvimento económico dos territórios 

 



Método 

 

Envolvimento das CCDR, das CIM/ AM e das Associações Empresariais enquanto 

atores fundamentais no desenvolvimento e valorização económica dos 

territórios e na promoção de uma nova atuação ao nível institucional, 

numa lógica de proximidade com as empresas 

Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio 
ao Desenvolvimento Económico e Social 



Enquadramento 

 

Em linha com o compromisso estabelecido no Acordo de Concertação Social de apoio 

à capacitação da rede associativa e ao reforço da sua participação numa 

estratégia de proximidade com as empresas, designadamente no domínio da 

informação quanto aos instrumentos de apoio existentes, ligação aos 

organismos públicos nacionais nos domínios da economia e emprego, bem 

como o reforço da participação na formação consultoria e resolução das 

questões administrativas pendentes 

Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio 
ao Desenvolvimento Económico e Social 



Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio 
ao Desenvolvimento Económico e Social 

Rede 

 

 Rede de parcerias institucionais de apoio ao desenvolvimento económico e 

social, com cobertura nacional, mas de escala regional  e intermunicipal, para 

promoção do empreendedorismo, atração de investimentos e prestação de 

serviços de assistência empresarial  

 Participação de CIM/AM, associações empresariais, entidades do sistema 

científico e tecnológico e do ensino 



Objetivos da Rede 

 

Rede articulada de parcerias territoriais à escala regional e intermunicipal, para 

mobilização da procura qualificada nos PO, em particular nos seguintes domínios 

prioritários: 

  Empreendedorismo, Investimento Empresarial e Assistência Empresarial 

Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio 
ao Desenvolvimento Económico e Social 



Metas 

 Custo Total: 11,8 Milhões de Euros  

 Criação de 1 Rede Nacional constituída por 5 redes de coordenação ao nível 
da NUT II e 25 Parcerias Territoriais Intermunicipais  

Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio 
ao Desenvolvimento Económico e Social 



Datas 

 Protocolo Governo, ANMP, CEP, CCP e CTP: até 01-03-2013 

 Aviso para candidaturas: 01-05-2013 

Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio 
ao Desenvolvimento Económico e Social 



1. Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas 

2. Linha de Financiamento  INVESTE QREN para territórios de interioridade 

3.  Reforço do mérito regional dos Sistemas de Incentivos às empresas do QREN 

4. Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio ao Desenvolvimento Económico e Social 

5. Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento 
comunitário 2014-2020 

6. Relatório do Estado da Coesão Territorial 

7. Prémio para o Desenvolvimento Regional 



5.  Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento 
comunitário 2014-2020 

Objetivo 

Capacitar e estimular a rede territorial na elaboração de estratégias territoriais, ao nível 

regional e sub-regional para o período 2014-2020, envolvendo os parceiros económicos, 

sociais e ambientais mais relevantes, que respondam às principais necessidades de 

desenvolvimento e potenciais de crescimento dos respetivos territórios, com particular 

ponderação dos objetivos definidos na “Estratégia Europa 2020” 



Objetivo 

 

Contribuir para  uma utilização eficiente dos recursos previstos para o próximo 

período de programação  

Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento 
comunitário 2014-2020 



Justificação 

 

As CCDR e as CIM/AM demonstraram serem capazes de desempenhar um papel 

fundamental na promoção do planeamento e da gestão da estratégia do 

desenvolvimento económico, social e ambiental do território e na gestão de 

programas de apoio ao desenvolvimento regional 

Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento 
comunitário 2014-2020 



Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento 
comunitário 2014-2020 

Método 

 CCDR, CIM e AM devem ser catalisadores para a elaboração e dinamização de 

estratégias territoriais de desenvolvimento económico de base regional e 

intermunicipal para o período 2014-2020 

 

 Envolver os parceiros económicos, sociais e ambientais mais relevantes 



Metas 

 Custo Total: 4,1 Milhões de Euros  

 Metas: Elaboração de 5 Planos Estratégicos de Desenvolvimento Regional à 

escala NUT II e de 25 Planos Estratégicos de Desenvolvimento 

Intermunicipal  

Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento 
comunitário 2014-2020 



Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento 
comunitário 2014-2020 

Datas 

 Aviso para candidaturas: março 2013 



1. Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas 

2. Linha de Financiamento  INVESTE QREN para territórios de interioridade 

3.  Reforço do mérito regional dos Sistemas de Incentivos às empresas do QREN 

4. Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio ao Desenvolvimento Económico e Social 

5. Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento comunitário 2014-2020 

6. Relatório do Estado da Coesão Territorial 

7. Prémio para o Desenvolvimento Regional 



Objetivo 

Mecanismo de monitorização da coesão territorial, que tem por objetivo 

assegurar a produção de informação estratégica que permita o 

conhecimento mais aprofundado do estado da coesão territorial 

 Dotar os decisores e atores de informação com relevância estratégica 

para o estudo, a avaliação e a (re)definição de políticas públicas  

6. Relatório do Estado da Coesão Territorial  



Enquadramento 

Assembleia da República recomendou ao Governo (Resolução nº 129/2011) que proceda à 
monitorização e avaliação periódica da coesão territorial do País e do 

impacto na mesma das políticas, programas e grandes projetos públicos, 
designadamente através da elaboração de indicadores das assimetrias 

regionais e de um relatório do estado da coesão territorial e da execução 
do PNCT a ser apresentado e discutido bianualmente na Assembleia da 

República 

Relatório do Estado da Coesão Territorial  



Relatório do Estado da Coesão Territorial  

Datas 

 Participação de entidades nacionais e regionais: a partir de 01-03-2013 

 Discussão regional do 1º relatório: 01-06-2013 



1. Sistema de Incentivos de Apoio Local a Microempresas 

2. Linha de Financiamento  INVESTE QREN para territórios de interioridade 

3.  Reforço do mérito regional dos Sistemas de Incentivos às empresas do QREN 

4. Rede Nacional de Parcerias Territoriais de Apoio ao Desenvolvimento Económico e Social 

5. Estratégias Territoriais para o ciclo de financiamento comunitário 2014-2020 

6. Relatório do Estado da Coesão Territorial 

7. Prémio para o Desenvolvimento Regional 



7. Prémio para o Desenvolvimento Regional  

Objetivo 

Destacar e distinguir as intervenções com maiores resultados no desenvolvimento da 

regiões e que mais contribuem para a redução das assimetrias regionais,  

concretizadas através de operações financiadas pelo FEDER ou pelo Fundo 

de Coesão, dando-se assim visibilidade aos projetos financiados cujos 

resultados alcançados, em termos de coesão territorial, permitam 

considera-los como boas práticas 



Âmbito 

Prémio destinado a distinguir as melhores iniciativas baseadas em operações 

financiadas pelo FEDER ou pelo Fundo de Coesão, atribuído por 

categorias: 

 

 crescimento inteligente, crescimento sustentável e crescimento inclusivo  

Prémio para o Desenvolvimento Regional  



Prémios 

Os prémios a atribuir revestem a forma de financiamento a atividades que sejam 

relevantes para cada intervenção ganhadora, podendo incluir desde o 

apoio a demonstração de resultados, à formação especializada, ao 

conhecimento de experiências em atividades congéneres, à realização de 

um evento promocional ou ainda numa participação em feiras/mostras 

de produtos 

Prémio para o Desenvolvimento Regional  



Divulgação 

A atribuição dos prémios é formalizada em sessão pública, a primeira em 2013, a 

realizar na semana que inclui o Dia da Europa (9 de Maio de 2013) na qual 

serão distinguidos todos os nomeados bem como atribuídos prémios aos 

3 projetos distinguidos em cada categoria 

Prémio para o Desenvolvimento Regional  



Prémio para o Desenvolvimento Regional  

Datas 

 Regulamento e comunicação: 01-03-2013 

 Pré-seleção de candidaturas:01-04-2013 

 Anúncio e entrega de prémios: 09-05-2013 



Custo total previsto de 256.000000,00 € 

FEDER dos POR Norte, Centro, Alentejo e Algarve e do PO AT FEDER 

EQ BEI e recursos dos Bancos aderentes 

Custo Total e Financiamento  



Custo Total e Financiamento  

até 40.185.000,00 €  FEDER 
PO AT FEDER  

POR Norte, Centro, 

Alentejo e Algarve 

até  
200.800.000,00 €  

EQ BEI e 

Bancos 
no âmbito da linha 
INVESTE QREN 



do QREN 

Valorizar e potenciar um espaço de afirmação mais 
ambicioso 

PROGRAMA VALORIZAR 

no 
novo QREN 

Valorizar e mobilizar recursos ainda  disponíveis 


